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 __________________                   
                Nome: ______________________

             nº____ Turma: ____
BELA JACINTA

Estava a bela Jacinta

No seu jardim assentada;

Ouvia música rock

Toda ela despenteada.

Deitou os olhos ao caminho

Viu vir um carro que travava

O condutor que nele vinha

Muito bem que o guiava.

- «Dize-me lá, Sr. Capitão,

Dessa tua tropa amada 

Se encontraste meu namorado

A marchar lá na parada.»

- «Anda lá tanto recruta

Que eu não sei de nada… 

Dize-me, tu, minha senhora,

As senhas que ele levava.»

- «Levava o cabelo rapado,

Que lho cortou o barbeiro,

O meu retrato guardado

E também algum dinheiro.»

- «Pelos sinais que me deste

Lá o vi andar à briga,

Que, se não morreu de facada,

Morreu com dores de barriga.»

- «Ai triste de mim coitada!

Já passei bem dos trinta!

E ainda não sou casada!»

- «Que darias tu, senhora,

A quem no trouxera aqui?» 
- « Das três pastilhas que tinha, 

Uma delas já comi;

Das outras, uma é de canela,

A outra sabe a kiwi:

Que rico gostinho têm elas!

Tomara-as o Rui Veloso para si!»

- «As tuas pastilhas não quero,

Não nas quero para mi:

Que darias mais, senhora,

A quem no trouxera aqui?» 

- «Estas calças de ganga,

Com um remendo em cada perna,

Que me custaram a rasgar.»

- «As tuas calças de ganga,

Não nas quero eu levar,

Não nas quero para mi.

Que darias, mais senhora,

A quem no trouxera aqui?»

- «Dos três rádios que tenho,

Todos três te dera a ti:

Um pró Marco Paulo cantar,

Outro para te divertir;

Outro prós Quinta do Bill

Para quem nos quiser ouvir.»

- «Os teus rádios, Dona Jacinta,

Não nos quero para mi.

Dá-me outra coisa, senhora,

Se queres que o traga aqui!»

- Não tenho mais que te dar,

Nem tu mais que me pedir.»

- «Tudo não, minha senhora,

Que ainda não te deste a ti.»

- «A capitão que tal pede,

Que tão vilão é de si,

Com o tacão do meu sapato,

Dou-lhe eu bem em cheio,

Uma coisa que mereça:

Faço-lhe um galo na cabeça

Que o racho a meio,

Aqui mesmo no meu jardim.

Vizinhos, ó meus vizinhos,

Acudi-me agora aqui!

Ou isto não fica assim!...»

- «Este anel de sete pedras

Que eu contigo reparti…

Que é dela a outra metade?

Pois a minha, vê-la aí!»

- «Tantos anos que chorei,

Tantos sustos que tremi!

Deus te perdoe, chegaste tarde

Que há meia hora a vendi.»

E assim perdeu o noivo D. Jacinta;

Manda a verdade que não minta!...
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